




A Jornalista, locutora, apresentadora e patinadora
Tatiana Ribeiro 

UM BATE- PAPO COM A JORNALISTA, LOCUTORA,
APRESENTADORA E PATINADORA TATIANA

RIBEIRO 

Tatiana Ribeiro é apresentadora, na TV Cultura do
Pará, locutora, na FUNTELPA - Fundação de

Telecomunicações do Pará, na Rádio Liberal FM e
Jovem Pan Belém - 102,3MHz. 

 Confira o bate- papo! 



Quem é Tatiana Ribeiro?
 Sou locutora de rádio há mais dez anos,

apresentadora de televisão, jornalista, mestre de
cerimônia, atleta patrocinada, patinadora, cristã,

esposa e aventureira. 

 

Quais são os seus patinadores favoritos? Patinadores
favoritos? 

Meu marido, Felício Paulino é com certeza o meu
patinador favoritíssimo! Amo muito! Nos conhecemos

na patinação, namoramos na patinação, noivamos
patinando pelas ruas caracterizados, eu de vestido de

noiva e ele de terno e gravata entre amigos com
evento em praça pública… e em nosso casamento

fizemos uma valsa com dança de patins, cujos vídeos
estão no youtube.    

                          
O que te levou a patinar?

 Ganhei meu primeiro patins aos 11 anos de idade.
Patinei até os 13, quando mudei de cidade. Anos e

anos depois vi um anúncio de patins à venda no
facebook e entrei em contato pra comprar e voltar a
patinar. Parei de patinar aos 12 anos de idade e voltei
aos 27 mais ou menos. Tenho 30 anos hoje. Me juntei

a uma turma de patinadores e nunca mais parei de
patinar.



Há quanto tempo você foi patinar? 
Como é sua rotina? Rotina tranquila… acordo antes

das 7h da manhã pra treinar corrida de rua no bairro
acompanhada do meu técnico. Depois volto pra casa,

tomo banho e café, lavo roupas, ajudo um pouco
minha sogra nos afazeres domésticos. Almoço em

casa, saio pra trabalhar. Das 13h às 18h sou jornalista
na TV Cultura do Pará, quando termino o expediente

vou pra academia próxima a trabalho e malho das
18h15 às 19h15 e das 20h às 22h sou locutora da Rádio
Liberal FM apresentando o programa TOP LIBERAL

com muito pop, rock, reggae e remixes.

O que a patinação significa para você?
 Patinação é aquele momento de liberdade, em que

posso voar pelas ruas da cidade, sempre com o maior
cuidado e atenção, é claro porque o trânsito não está
tão bom assim pra peixe. Os condutores às vezes até

que são bem educados e nos dão a preferência, outros,
nem tanto e ainda passam por nós xingando como se

estivéssemos praticando algum crime. 



Enfim, fora esse stress, patinação é o momento relax
do dia. Às vezes uso os patins como meio de

transporte, economizo um trocado e gasto umas
calorias. Me faz sentir bem!

Onde é que você anda de patins?
 Vc participa de competições? 

Ando de patins por toooda a cidade de Belém-PA. Já fiz
percursos maiores de um distrito a outro, até pra uma
ilha ao lado, Mosqueiro, totalizando cerca de 70km de

patinação com a turma. Não participo de competições
ainda, mas pretendo. Quem sabe quando aparecer um

evento deste calibre aqui pela região.

Até hoje, qual foi a sua experiência melhor de
patinação?

 Foi o noivado e o casamento: no noivado fizemos um
percurso de 5km pelas ruas de Belém do Pará com

amigos patinadores eu vestida de noiva e ele de terno
e gravata. O link pode ser facilmente encontrado no

youtube sob o título NOIVADO DO ANO 2013 DE
PATINS.  



E do nosso casamento com coreografia e patinação
também. Emocionante, inesquecível. Os vídeos estão

no youtube dividido em 2=> #1 PRÉ-CASAMENTO
TATIANA E FELÍCIO #2 DANÇA DOS NOIVOS DE

PATINS(VIA CELULAR)

Você acha se considera uma boa patinadora?
 Eu acredito que eu seja um pouco habilidosa sim.

Gosto muito, patino praticamente todos os dias. Dá
pra tirar uma ondinha. hehehe 

Nos conte como é ser apresentadora da TV Cultura do
Pará e ser locutora de um noticiário e mestre de

cerimônia. Como vc concilia isso com a patinação? 
Super tranquilo, meus horários de trabalho são

definidos e a patinação entra entre uma atividade
profissional e outra. E nos dias de folga também, é

claro. No dia 1 de maio farei um passeio de patins com
muita aventura com alguns amigos patinadores,

vamos percorrer 36km da ALÇA VIÁRIA DO PARÁ,
passando por uma grande ponte, rumo a um balneário

chamado de BICA.



Na chegada vamos comemorar o esporte e nos
deliciar nos 5 igarapés do lugar e comer uma bela

pescada na telha. No facebook o evento já tem mais
de 40 confirmados e está sob o título de STREET B

=https://www.facebook.com/events/816185691806563/

Você apaixonada pelo que faz, pelo jornalismo? 
Eu gosto muito das minhas profissões: jornalismo e
radialismo. Já me convidaram pra entrar na política,

mas atualmente eu posso dizer que não troco a
comunicação social por nada.

Quais seus projetos futuros?
 Criar uma Federação Paraense de Patinação Livre,
para que o esporte seja realmente incentivado pelo

poder público dando melhores condições aos
praticantes de circularem por melhores ruas, terem

mais ciclovias e até competições nos bairros.



Um dia como jornalista, vc pretende escrever um
livro? 

Já escrevi um livro, quando eu tinha 16 anos de idade
intitulado ENIGMAS DO CORAÇÃO. De poesias.

Escrevi o segundo em parceria com um dos meus
professores da época, mas não tivemos patrocínio

para divulgação.

Por Flávia Almas 
Jornalista








